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A Inglaterra chega pela primeira vez à
final daEurocopadepois da viradadeon-
tempor2x1contraaDinamarca,
em Londres, com fama de que-
brar tabusnaEraSouthgate.
Não era semifinalista daCopa

desde 1990.Terminou emquarto
lugar em2018, na Rússia. Era fre-
guesa da Alemanha. Despachou
os germânicos nas oitavas desta
Euro. Não figurava entre os qua-
tromelhores do torneio continental des-
de 1996. Foi além: está na decisão pela
primeira vez. Volta a uma final após 55
anos. A única havia sido naCopa de 1966
contra aAlemanha,novelhoWembley.
O futebol está voltando para casa, diz

o slogan da apaixonada torcida inglesa,
mas há outro tabu a ser quebradonodo-
mingo, às 16h, contra a Itália. Quem sa-
be, o último no excelente trabalho de re-

conquista do respeito inglês.
Umamaldição a exorcizar: os úl-
timos dois anfitriões da final da
Eurocopaperderamo título.
Em2016, a Françadeixoua ta-

çaescaparcontraPortugal,noEs-
tádio Saint-Denis. Na edição de
2004, Portugal foi superado pela
Grécia noEstádio daLuz, emLis-

boa. A França, não a de Mbappé, mas
aquela deMichel Platini, é a última dona
da casa campeã. Bateu a Espanha, em
1984,noParquedosPríncipes.
Chegouavezda Inglaterra.Oaprovei-

tamentodosTrês Leõesna casaprópria é

de 100%. Decidiu a Copa contra a Ale-
manha, em1966, e levouocaneconapo-
lêmica vitória por 4 x 2 naprorrogação.
Por falar em tempo extra, esta edição

da Eurocopa registra recorde. Dos 14
confrontos do mata-mata, sete foram

para a prorrogação. Bateu as cinco de
1996 e 2016. A Itália foi ao “overtime”
contra a Áustria nas oitavas e aos pênal-
tis diante da Espanha. A Inglaterra enca-
rouprorrogação contra aDinamarca.
Virada com a marca de Sterling. O

atacante doManchesterCity sónão fez o
primeiro gol porque Kjaer antecipou o
serviço e marcou contra. Posou dema-
landro ao cair na área na prorrogação.
Ludibriou o árbitro e cavou o pênalti da
virada. Kane cobrou, Schmeichel defen-
deu,masocentroavante aproveitouo re-
bote e decretou o triunfo inglês em uma
noite dos sonhos para 60mil súditos.
A Inglaterra sofreu como gol épico de

Maradonae"lamanodeD10S"nasquar-
tas daCopade1986.Chorouaquedanos
pênaltis na semi do Mundial de 1990
contra a Alemanha. Amargou a elimina-
ção emcasa, tambémnos pênaltis, dian-
te da Alemanha, na Euro-1996. Perdeu
para a Croácia na semifinal da Copa de
2018, emMoscou. Agora, o título inédito
da Euronunca esteve tão perto.

Lembramos os duelos entre Neymar eMessi, protagonistas da decisão de sábado à noite noMaracanã.
Argentino eleito seis vezes número 1 domundo leva vantagem e conquistou título em cima do amigo
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“Eu quero a Argentina, estou
torcendo para eles (contra a
Colômbia, na semifinal).
Tenho amigos ali. Aí, na
final, vai dar Brasil”

NNeeyymmaarr,, antes de Messi se classificar
para a decisão

“O Brasil comNeymar será
muito difícil. Conhecemos o
potencial deles, o que o Ney
faz individualmente. Eu sei
que ele queria que eu

estivesse na final, que ele é
um amigo. O quemais
quero é ganhar alguma
coisa com a seleção”
MMeessssii,, capitão da Argentina

Título não fica comanfitirão da final desde 1984

O próximo tabu inglês

Marquinhos prevê pugilismo
OzagueiroMarquinhosprevêuma“lutadeboxe”entre
BrasileArgentinanafinaldaCopaAmérica,sábadoà
noite,noMaracanã.OdefensordaseleçãoedoPSGnão
quisdizerqueapartidaseráviolenta,masapenasque
serámuitodisputadaecadaataquedeveráser
respondidocomumcontra-ataque.“Agentetemque
saberlidarcomtodasasfasesdojogo,vamoster
momentosbonseruins.Em90minutos,édifíciluma
equipedominartotalmente, terabolaotempotodo”.

Aponte o celular e leia o
placar e a programação

de tevê de hoje.

VICTOR PARRINI*

A
rivalidade entre Brasil e Argen-
tina terámais um capítulo no
sábado, com a disputa do títu-
lo da Copa América, às 21h, no

Maracanã. O confronto temum ingre-
diente amais com a presença deNey-
mar eMessi, dois dos principais astros
do futebol mundial e ídolos de seus
países. Ex-companheiros no Barcelo-
na, o brasileiro e o hermano vestiram
asmesmas cores por quatro tempora-
das, mas, desde 2017, atuam por clu-
bes diferentes. O atacante nascido em
Mogi dasCruzes (SP) tornou-se o joga-
dormais caro da história. Foi compra-
do por 222milhões de euros pelo Paris
Saint-Germain. Eleito seis vezes me-
lhor domundo,Messi é, hoje, um joga-
dor desempregado. Por opção dele,
claro. O contrato com o Barcelona ex-
pirou em 30 de junho. No ritmo do
clássico e reencontro entre os camisas
10, oCorreio relembra as cinco parti-
dasemqueasprincipais referênciasda
amarelinhaedacelesteestiveramfren-
te a frente, com o argentino levando
vantagemnos confrontosdiretos.

* Estagiário sob supervisão
deMarcos Paulo Lima
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Brasil 0x1Argentina
Amistoso

Aprimeira vez queMessi eNeymar jogaram contra foi
em 17 de novembro de 2010, em partida amistosa no
Khalifa International Stadium. Na ocasião, os dois joga-
dores tentaram ajudar suas seleções, mas o único gol da
partida saiu aos 46minutosdo segundo tempo, quandoo
próprio camisa 10 argentino aproveitou umabobeada da
defesa verde-amarela e chutou rasteiro, no canto esquer-
dodo goleiroVictor.ManoMenezes comandava oBrasil.

Barcelona4x0Santos
Mundial de Clubes

Oúnico encontropor clubes entre osdois craques foi em18
dedezembrode 2011, noYokohamaStadium, no Japão, valen-
doo título doMundial deClubes.Obrasileiro, então campeão
daLibertadores pelo Santos, encarouopoderosoBarcelonade
LionelMessi e companhia, lideradopelo técnicoPepGuardio-
la.O timecatalãoconfirmouo favoritismoenão tomouconhe-
cimentodospaulistas: 4 x 0.O argentino foi peça fundamental
naconquistado título,balançandoas redesduasvezes.

Argentina4x3Brasil
Amistoso

Em9de junho, num jogo digno de Brasil e
Argentina, noMetLife Stadium, nos Estados
Unidos, Messi e Neymar estiveram frente a
frente emumduelo com sete gols. A Seleção
até saiu na frente comNeymar dando assis-
tênciaparaRômulo,masvirammaisumshow
docamisa 10 argentino, anotando três gols na
partida.Na época,Messi quebrouum tabu.O
Brasil não sofria três gols domesmo jogador
desdeaTragédiadoSarriá, em1982,quandoo
carrasco Paolo Rossi classificou a Itália para a
semifinal doMundial daEspanha.

Brasil 2x0Argentina
Amistoso

No amistoso realizado no ou-
tro lado do mundo, no Estádio
Nacional de Pequim, na China, o
Ninho do Pássaro, a Seleção Bra-
sileira levou amelhor com dois
gols de Diego Tardelli. Porém,
Neymar não balançou as redes.
Desperdiçou um gol cara a cara
com o goleiro Romero. Messi
tambémnãoviveuseusmelhores
dias, desperdiçando um pênalti
diantedoarqueiro Jefferson.

Brasil 3x0Argentina
Eliminatórias

No último encontro entre
Messi e Neymar, em 10 de
novembro de 2016, no Mi-
neirão, em Belo Horizonte, o
camisa 10 brasileiro levou a
melhor. Na vitória convin-
cente, o craque deu assistên-
cia para Philippe Coutinho
abrir o placar e ainda anotou
o segundo gol. Em contra-
partida, o hermano não teve
uma noite de brilho.
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Festa emWembley: Inglaterra é
finalista da Euro pela primeira vez
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